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Presidente da AECOPS 
diz que não é necessária 
nova despesa, mas sim 
concretizar a que está 
prevista

Concursos públicos 
disparam para €1131 
milhões em março

Só em março, foram lançados 
mais de €1131 milhões em con-
cursos públicos. Mais do triplo 
do que em igual período do ano 
passado, com a ferrovia e os 
metropolitanos a destacarem-
-se, segundo os dados compi-
lados pela Associação de Em-
presas de Construção e Obras 
Públicas e Serviços (AECOPS).

“A aceleração do lançamen-
to de concursos é vital para as 
empresas manterem a sua capa-

cidade produtiva e não despedi-
rem. Não só estão ocupadas na 
preparação das propostas como 
também têm expectativa de tra-
balho a prazo”, afirma Ricardo 
Gomes, presidente da AECOPS, 
lembrando que entre o lança-
mento e a adjudicação decor-
rem, em média, seis meses.

“Mas é preciso que os con-
cursos vão de facto para a fren-
te, pois não se trata de nova 
despesa pública, mas de inves-
timento há muito previsto”, 
acrescenta o responsável pela 
associação que reúne mais de 
800 empresas do sector. “É ur-
gente desbloquear os cerca de 
€1000 milhões de concursos 

feitos mas cujas adjudicações 
nunca foram feitas.” Da mes-
ma forma, há um conjunto de 
investimentos assumidos e ca-
bimentados no Orçamento do 
Estado que têm que ser lança-
dos rapidamente. Os hospitais 
do Alto Alentejo, Sintra, Seixal 
e Lisboa Oriental são alguns 
dos exemplos. Ricardo Gomes 
refere também que o Governo 
deverá acelerar — e revelar — 
quais os projetos previstos no 
programa Portugal 2030. “Não 
é mais despesa, é antecipar o 
que está previsto.”

Os concursos lançados em 
março representam 75% dos 
€1663,4 milhões anunciados 
desde o início do ano. A maior 
fatia cabe ao Metro do Porto, 
que lançou duas empreitadas 
para a expansão da rede no va-
lor de €365 milhões, segue-se 
a Infraestruturas de Portugal, 
com 13 concursos no valor de 
€340,4 milhões, e o Metro de 
Lisboa, com €90,2 milhões em 
duas obras. Nos Açores, desta-
ca-se o projeto de €58 milhões 

para a construção de uma inci-
neradora em São Miguel lança-
do pela Musami — Operações 
Municipais do Ambiente.

“Muitos destes projetos da-
tam do tempo da troika.” Casos 
da renovação da Linha da Beira 
Alta, o corredor sul do Alentejo, 
a renovação das linhas em tor-
no do Grande Porto e a expan-
são dos metropolitanos.

“O sector da construção e 
obras públicas não parou em 
Portugal nem na Europa. E 
arrisco dizer que não deverá 
parar”, afirma Ricardo Gomes, 
e lembra que, com exceção de 
Itália e Espanha, onde a cons-
trução só parou na semana 
passada, todos os outros países 
europeus estão a trabalhar. Em 

ção pública quer na privada, 
forma de incorporar custos e 
evitar multas devido à situação 
de pandemia. “É necessário as-
sumir a situação extraordinária 
que se vive. E garantir que na 
legislação vigente se reconheça 
a existência de força maior, com 
prorrogação automática dos 
prazos de empreitada e a ex-
clusão das multas por atraso.”

“A Federação Europeia da 
Indústria de Construção está 
a tentar que a Comissão Euro-
peia reconheça o caso de força 
maior, já que todos os Gover-
nos europeus, com exceção de 
França, não o fizeram e estão 
renitentes”, diz o presidente 
da AECOPS. A renitência dos 
Governos europeus em acei-
tar a força maior poderá estar 
relacionada com um possível 
enfraquecimento noutras ne-
gociações, caso dos pedidos de 
compensação feitos pelos con-
cessionários de autoestradas 
ao Governo de António Costa.
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Portugal a atividade prossegue, 
sobretudo nos grandes projetos 
de imobiliário privados em Lis-
boa, Porto e Algarve, nas bar-
ragens do Sistema Eletropro-
dutor do Tâmega ou nas obras 
na ferrovia.

Porém, existe um abranda-
mento do ritmo dos trabalhos 
devido às regras de distancia-
mento social e às interrupções 
da cadeia logística. O reverso 
da medalha de não parar a ati-
vidade é a perspetiva de multas 
por atraso na conclusão das 
obras e aumentos dos custos 
de produção.

Pressão, custos e multas

“Existe uma pressão muito 
grande dos donos de obra priva-
dos para as obras não pararem, 
porque em muitos casos ou são 
hotéis ou grandes edifícios de 
apartamentos que já estão to-
dos vendidos”, afirma Ricardo 
Gomes.

Mas não existe do ponto de 
vista legal, quer na contrata-

Lançamento de 
concursos é positivo, 
mas é preciso que  
não venham a ser  
de novo suspensos

Ferrovia 2020: 69% do investimento em marcha
€1,46 mil milhões estão alocados à fase de obra ou concluídos. Os restantes 31% estão em fase de projeto

Pedro Lima

As obras nas infraestruturas 
ferroviárias em Portugal que 
estão em curso ou que vão ser 
lançadas não estão, para já, a 
sofrer perturbações significa-
tivas por causa da emergência 
sanitária causada pela pande-
mia de covid-19. Seguem de 
acordo com o que está calenda-
rizado e a ideia da Infraestrutu-
ras de Portugal (IP) é cumprir 
à risca o que está previsto, de 
forma a continuar a alimentar 
o ecossistema das obras públi-
cas em Portugal, contribuindo 
também para que a economia 
do país não afunde ainda mais.

“As obras que já estão no ter-
reno estão todas a avançar, com 
pequenos constrangimentos. 
São quase todas no interior do 
país, o que mantém o trabalho 
nessas regiões”, explicou ao 
Expresso Carlos Fernandes, 
vice-presidente da IP. Os “pe-
quenos constrangimentos” que 
podem ditar algum abranda-
mento, explica, passam por 
falhas de material que vem 
de fora do país ou por haver 
pessoas que faltam ao traba-
lho por motivos familiares. 
Mas há também os cuidados 
que passou a haver com os tra-
balhadores, nomeadamente a 

medição de temperatura à en-
trada das obras, ou ainda a ne-
cessidade de lhes providenciar 
refeições em tendas montadas 
para o efeito, porque agora os 
restaurantes onde iam estão 
fechados.

Sem interrupções

O plano Ferrovia 2020, que 
contempla investimentos de 
€2,128 mil milhões a executar 
até 2023, tem neste momento 
69% do seu valor em marcha 
(€1,46 mil milhões), o que in-
clui projetos, obra, fiscalização, 
sinalização e telecomunicações 
e expropriações. De acordo 
com a IP, 62% desse valor es-
tão alocados à fase de obra (em 
contratação ou em curso), sen-
do que 7% já foram concluídos. 
Os restantes 31% estão na fase 
de projeto (ver gráficos).

“O Ferrovia 2020 encontra-se 
numa fase crítica do seu desen-
volvimento, na qual fica eviden-
te a transição da fase de projeto 
(74% dos estudos já concluídos 

Carlos Fernandes. E isso está 
a levar a um “grande interesse 
por parte das empresas e dos 
consórcios para concorrer às 
obras da IP. Os dados em re-
lação aos últimos concursos 
que abrimos demonstram-nos 
que surgiram consórcios novos 
interessados”.

A situação de emergência 
poderá, por outro lado, levar 
a Comissão Europeia a flexi-
bilizar os prazos para conclu-
são de projetos apoiados por 
fundos europeus, assim como 
permitir a passagem de fundos 
de uma área para outra. Se tal 
acontecer, a IP assume que tem 
investimentos que pode lançar 
de imediato, de forma a apro-
veitar esses fundos.

“A IP vai continuar a de-
senvolver este que é o maior 
programa de sempre de inves-
timentos na ferrovia, posicio-
nando-se como forte impulsio-
nadora do mercado de obras 
públicas no nosso país, assu-
mindo um papel importantíssi-
mo no momento mais delicado 
das nossas vidas, em contexto 
de estado de emergência, bem 
como no ‘dia seguinte’, quando 
será necessário, mais do que 
nunca, manter o rumo definido 
e garantir a sobrevivência do 
sector”, diz a empresa.
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Dão-Mangualde (€112 milhões) 
e entre Mangualde-Celorico da 
Beira (€103 milhões).”

A empresa assume o objeti-
vo de fazer uma transição sem 
‘descontinuidade’ entre o Fer-
rovia 2020 e o Plano Nacional 
de Investimentos (PNI) 2030. 
“O PNI 2030 vai ser um plano 
ainda mais ambicioso e a nossa 
ideia é lançar já projetos nesta 
fase para poder avançar logo 
com esses investimentos.”

O avanço do Ferrovia 2020 
foi travado, nomeadamente, 
pela falta de capacidade de 
resposta do mercado de pro-

jetistas e de empreiteiros. O 
vice-presidente da IP lembra 
que um dos problemas foi 
ter-se começado tarde a con-
tratar para a fase de projeto. 
A empresa chegou a ter dois 
concursos desertos, porque 
os preços que definiu estavam 
“desalinhados”. “Os preços no 
mercado tinham subido muito 
e por isso tivemos de recalcu-
lar os valores dos concursos.” 
Com a paragem brusca da eco-
nomia provocada pela pande-
mia, “notámos que houve uma 
travagem muito grande dos 
projetos de privados”, afirma 

Obras nos corredores 
internacionais  
sul e norte são  
as mais relevantes

e o restante em desenvolvimen-
to) para a fase de obra (66% das 
empreitadas já no terreno ou 
concluídas), com o incremen-
to substantivo do investimento 
colocado no mercado”, diz a IP. 
Entre as principais obras em 
curso estão as dos corredores 
internacionais sul e norte, que 
vão encurtar e embaratecer as 
ligações dos Portos de Sines 
e de Leixões à fronteira com 
Espanha. “Já em março foram 
lançados dois concursos de 
obra de vital importância para 
a modernização da Linha da 
Beira Alta, entre Santa Comba 

FONTE: INFRAESTRUTURAS DE PORTUGAL

Projetos 
concluídos 

74

Projetos em 
desenvolvimento 
26

SITUAÇÃO MENSAL 
DOS PROJETOS

Em obra 
62

Em projeto 
31

Concluído
7

PROGRESSO GLOBAL

Obras concluídas 
6

Obras em 
desenvolvimento 

60

Obras
a lançar
34

SITUAÇÃO MENSAL 
DAS EMPREITADAS
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